
Geografia
1-Relaciona Rede Hidrográfica com Bacia hidrográfica.

R: A rede hidrográfica é o conjunto formado por um rio principal e todos os cursos de água que para ele afluem. Já a bacia, é a área constituída por terras cujas águas escorrem para um rio e seus afluentes.

2-Caracteríze a rede hidrográfica em Portugal.

R: Apesar de Portugal ser um país pequeno e de conter um clima predominantemente mediterrânico que faz com que haja uma grande irregularidade na precipitação, Portugal possui uma rede hidrográfica bem desenvolvida e com uma grande disponibilidade hídrica.

3-Relacione a disponibilidade hídrica com um dado lugar.

R: Sabendo que, a disponibilidade hídrica consiste no conjunto de recursos hídricos existentes num dado lugar, então, quanto maior for a existência de recursos hídricos no dado lugar, maior será a disponibilidade hídrica.

4-Relaciona a rede hidrográfica portuguesa com a distribuição da precipitação.

R: Em termos gerais, podemos dizer que existe uma diminuição no sentido norte-sul, com a passagem de rios com regimes regulares do tipo oceânico (Minho ou Douro) para rios do regime irregular ou torrencial (Guadiana), que, no período seco estival quase chegam a desaparecer, tal é a diminuição do caudal.
5-Caracteriza os rios Douro e Guadiana quanto ao seu regime.
R: O rio Douro caracteriza-se por ser um rio com regime regular de tipo oceânico. Já o Guadiana é de regime irregular ou torrencial, que, no período seco estival quase chega a desaparecer, tal é a diminuição do caudal.

6-Enumera os factores que interferem na variação dos caudais.

R: São a natureza da rocha, pois provoca uma maior ou menor capacidade de infiltração das águas, interferindo por conseguinte, com os caudais dos cursos de água, a vegetação, pois evita uma escorrência mais forte, diminuindo assim, a probabilidade de cheias. E por fim, a acção do Homem, pois obstrui linhas de água (construções desordenadas), impermeabiliza o solo (processo de urbanizações) e destrói a cobertura vegetal (actividades do Homem).

7-Quais são os tipos de vale de um curso de água?

R: São três. O vale em garganta (fase jovem), o vale em V (fase adulta) e o vale aberto com ou sem terraços (fase idosa).

8-Caracterize os tipos de vale de um curso de água.
R: Na fase jovem, é o curso superior, o rio executa uma acção de desgaste, o vale é em garganta e tem um declive acentuado. Na fase adulta, é o curso médio, o rio executa uma acção de transporte, o vale é mais aberto e o declive diminui em relação ao da fase jovem. Por fim, na fase idosa, é o curso inferior, o rio executa uma acção de acumulação, o vale é muito largo e o declive é quase nulo.

9-Que tipo de origem é que podem ter as lagoas?

R: Podem ser de origem glaciar (Serra da Estrela), fluvial (Óbidos) ou vulcânica (São Miguel).

10- Quais são as causas para a construção de albufeiras?

R: Para a produção de energia hidroeléctrica, para o abastecimento de água para uso doméstico e actividade agrícola, para reservas hídricas, para a regularização dos caudais e o seu aproveitamento para fins turísticos.

11-Qual é a importância das águas subterrâneas?

R: Acabam por ser de certa forma importantes, pois têm mais qualidade do que a água dos rios e lagos.

12-Como se formam as águas subterrâneas?

R: Têm origem na infiltração da água nas áreas de rochas porosas e de fissuras. Estas vão-se acumulando em profundidade, formando autênticos reservatórios, denominados aquíferos.

13-Explica a importância das águas subterrâneas em termos económicos.

R: A sua importância em termos económicos deve-se por representar um sector em expansão, com produções actuais de águas de mesa, minerais e termais.

14-Caracteriza a distribuição das águas subterrâneas em Portugal.
R: É bastante desigual, devido à natureza da rocha. Assim, é na região do centro litoral (maciço calcário) que se registam os maiores aquíferos subterrâneos do país, enquanto é no norte e em todo o interior (maciço antigo, rochas duras – granito e xisto) que as reservas se apresentam menos importantes.
15-Enumera as actividades que estão na base da produção de efluentes que contaminam a água.

R: São: a poluição das águas subterrâneas (devido à agricultura intensiva), a industria (responsável por muitos dos poluentes existentes na água), pecuária, actividade mineira, produção energética, crescimento urbano e esgotos domésticos.

16-Qual é o objectivo das ETAR?

R: Diminuir a quantidade de matéria poluente da água.

17-Quais são as medidas para melhor gestão dos recursos hídricos?
R: Na agricultura, através da utilização de modernas técnicas de transporte de água e de irrigação que evita grandes perdas liquidas, a nível do transporte de água, pois as condutas fechadas evitam a perda de água por evaporação, na rega, a irrigação controlada permite um aproveitamento racional da água, nas águas residuais, através do tratamento nas ETAR e por fim nas actividades domésticas, através de campanhas que visem evitar consumos de água desnecessários.

18-Caracteriza os diversos tipos de medidas de controlo da qualidade das águas.

R: A nível do ambiente, através da implementação das ETAR, no nível do abastecimento de água à população, como o alargamento dos sistemas intermunicipais, a nível do ordenamento do território, sob a implementação de POA (plano de ordenamento das bacias hidrográficas que consiste na legislação que regulamenta o ordenamento e o uso do território que se inclui numa bacia hidrográfica), a nível da legislação, sob a forma de penalização de empresas que contaminam os recursos hídricos e por fim a nível da educação ambiental, através de formações de consciência cívica.

19-Quais são os factores responsáveis pela diversidade das correntes marítimas?
R: São a temperatura, a salinidade e os ventos dominantes.

20-Explique o mecanismo das marés.

R: Sabendo que, as marés resultam numa subida e numa descida das águas oceânicas, devido à atracção gravitacional combinada do sol e da lua. Assim, as marés vivas verificam-se quando a atracção do sol se associa à da Lua, dando lugar a marés fortes e as marés mortas, verificam-se quando a atracção do sol se opõe à Lua, dando origem a marés mortas.

21-Caracteriza a primeira fase do processo erosivo.

R: Como se aproxima uma onda, o ar comprime-se pelo que a rocha rebenta abrindo fendas.

22-Caracterize a segunda fase do processo erosivo.

R: Qualquer zona de arriba é instável, recuando paralelamente à linha de costa. Como há o processo de recuo de arribas, não devem ser feitas construções nas mesmas.

23-Quais são os factores que explicam o factor atractivo (potencialidades) das regiões litorais?

R: São, o carácter mais suave do clima (acção amenizadora do oceano), os recursos económicos (actividade piscatória ou extracção do sal), as trocas comerciais (contactos com outros povos), o turismo litoral, a aquicultura e a exploração de energias alternativas.

24-Caracteriza o tipo de costa alta.

R: É escarpada e rocha, designando-se por arriba ou falésia. Tem altitudes elevadas, grande inclinação, o mar exerce uma elevada acção erosiva e podem-se formar pequenas praias de seixos ou calhaus.

25-Caracteriza o tipo de costa baixa.
R: É arenosa e baixa, designando-se por praia. É o resultado de milhões de anos de erosão da costa alta, habitualmente existem dunas, tem pouca inclinação e existem praias com areia fina.

26-Como é que podemos classificar as arribas?
R: Em vivas, quando a falésia é atingida pela água do mar ou mortas, quando as águas do mar já não as conseguem alcançar, nem mesmo durante a maré alta.

27-Indica os factores que fazem com que a costa portuguesa se mostre diversa e em constante modificação.

R: A natureza da rocha, o movimento das águas oceânicas (ondas, correntes marítimas e marés), a acção dos rios, as características dos fundos marinhos e a acção do homem (devido às suas actividades).

28-Relaciona o tipo de costa com o tipo de rocha existente.

R: Quando a rocha é dura do tipo granito, xisto ou calcário, predomina a costa alta, rochosa e formada por arribas. Quando predominam rochas brandas do tipo areia ou argila, então a costa apresenta-se baixa e arenosa (com a existência de praias).

29-Indica tipos particulares de rocha em Portugal.

R: A concha de S. Martinho do Porto, o tômbolo de Peniche e as rias de Aveiro e Formosa.

30-Quais são os factores que assumem-se como um local favorável à existência de recursos piscatórios?
R: São, a maior agitação das águas (maior oxigenação), o menor teor de salinidade, a pouca profundidade (maior luminosidade que favorece o desenvolvimento do plâncton) e a riqueza em nutrientes.

31-Caracteriza a plataforma continental portuguesa.

R: É relativamente estreita, variando entre os 30 e os cerca de 60 km, apresentando a sua maior extensão ao lado do cabo da roca em Cascais. Nos arquipélagos, devido à sua constituição vulcânica, a extensão da plataforma continental é quase desprezível.

32-Qual é a importância da pesca na vida do Homem?
R: Sendo já uma actividade antiquíssima, é uma actividade económica fundamental para a alimentação humana e emprego (na exploração e nas actividades a montante e a jusante como a construção/reparação de navios de pesca, fabricos de artes e apetrechos de pesca, transformação, transporte e comercialização do pescado, bem como na administração, fiscalização, ensino e investigação pesqueira.

33-Quais são as maiores frotas de pesca (a nível de nações)?

R: São, o Reino Unido, o Japão, a Rússia e a Espanha.

34-Indique os tipos de pesca.

R: Pode ser local e costeira, do alto e de longa distância.

35-Caracterize os tipos de pesca.
R: Na pesca local e costeira, é realizada junto à costa e com utilização de pequenas embarcações e técnicas tradicionais, na do alto, é realizada longe da costa por períodos de cerca de oito dias, utilizando já um conjunto de técnicas modernas e embarcações maiores, por fim a de longa distância, é praticada com barcos de grande tonelagem e providos de meios bastante sofisticados como radar, sonar (para a detenção dos bancos de pesca) e processos de conservação e de transformação do pescado em mar alto (navios-fábrica).

36-Indique as técnicas utilizadas e caracterize-as
R: São as de arrasto (técnica bastante eficiente mas gravemente predatória por capturar indivíduos jovens e pôr em causa a preservação das espécies), a de cerco (utilizado na captura de cardumes superficiais de peixe) e a deriva (praticada mais próxima da costa por embarcações mais pequenas e, por isso, com reduzidas capturas)

37-Caracteriza a frota portuguesa.

R: Embora Portugal tenha grande tradição na pesca, está a atravessar um período de crise devido à frota estar envelhecida e vocacionada apenas para a pesca costeira (mesmo apresentando alguma modernização sofre os efeitos da grande concorrência internacional).

38-Indique algumas medidas que visem inverter a situação de Portugal apresentar uma frota muito desenvolvida.

R: Através da modernização da frota (navios tecnologicamente bem apetrechados que permitem aumentar a produtividade), o apetrechamento (navios com maior volume que permitem a actividade pesqueira em locais mais longínquos e com maiores stocks), a formação profissional e a qualificação da mão-de-obra.
39-Como são as infra-estruturas portuárias portuguesas?
R: Bastante envelhecidas e pouco desenvolvidas, necessitam melhoramento e modernização.

40-Quais são os factores que provocam essa situação?

R: A plataforma continental ser de pequena dimensão, a grande superfície das águas profundas, a antiguidade da frota pesqueira, a baixa qualificação da mão-de-obra e a fraca modernização.

41-Indica os factores que influenciam a origem da localização de muitos portos de mar.

R: A configuração da linha de costa, aproveitando locais abrigados entre arribas ou em estuários, rias ou outras águas interiores, a direcção dos ventos, procurando locais abrigados e pouco afectados pela nortada e as correntes marítimas.

42-Indica alguns dos principais portos de pesca portugueses.

R: Olhão, Matosinhos, Lisboa e Peniche.

43-Quais são as causas para o decréscimo de pescadores?

R: São, as más condições de trabalho, um sistema de remunerações pouco aliciante, insegurança, quebra de tradição familiar e outras alternativas de emprego (construção civil ou sector da hotelaria)

44-A que é que se deve o decréscimo do número de formados em pesca?

R: Fraco interesse pela população activa jovem, já que, ou se pesca muito num ano, ou se pesca menos no ano seguinte, condições menos aliciantes de trabalho, gradual desadequação das propostas oferecidas pelas escolas de pesca, recessão do mercado de emprego e instabilidade económica do sector.

45-Quais são as medidas para inverter esta tendência?

R: Fomentar formações iniciais mais atractivas na aquicultura, promover acções formativas, certificar competências, experiência de profissionais do sector para a formação, reconversão de activos do sector, formação à distância, criação de unidade móveis de ensino, de modo a facilitar o acesso dos activos à formação e estabelecimento de protocolos com escolas do ensino básico.

46-Quais são os problemas que se colocam à actividade piscatória?

R: A diminuição das quotas de pesca (quantidade limite de pesca para uma determinada espécie imposta à frota de um país), a redução da frota portuguesa, a redução do número de activos, a diminuição das quantidades de capturas e a diminuição do valor do pescado e o desequilíbrio da balança comercial.

47-Quais são os perigos que afectam os oceanos?
R: A contaminação nuclear, as marés negras, a subida do nível do mar (que como consequência agrava a erosão das praias, a salinização e possibilita a submersão) e a poluição do mar.

48-As medidas para a protecção do mar podem ser tomadas em que níveis?

R: Três: internacional, nacional e municipal.

49-Caracteriza as medidas de nível internacional.

R: Campanhas de promoção de conferências internacionais e a constituição de comissões mundiais.

50-Caracteriza as medidas de nível nacional.

R: Cariz sanitário (diminuição da poluição das águas), politicas de ordenamento do território, actividade turística (praias bandeira azul) e implementação de programas de educação ambiental.
51-Quais são as potencialidades económicas oferecidas pelo litoral.

R: Actividade piscatória, extracção do sal, aquicultura, exploração de recursos do mar, sector energético (energia eólica e das marés) e sector do turismo (balnear).

52-Indica as principais armadilhas utilizadas na actividade piscatória.

R: Covas, alcatruzes e galrichos.
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